VEGETARIANISMO: MUDANÇA SAUDÁVEL NO CONSUMO DE ALIMENTOS OU MODISMO? by Picoli, Karla Paola et al.
 MICTI - INDICAÇÃO DO CAMPUS - 12. CIÊNCIAS HUMANAS - EDUCAÇÃO 
 VEGETARIANISMO: MUDANÇA SAUDÁVEL NO CONSUMO DE 
 ALIMENTOS OU MODISMO? 
 Karla Paola Picoli (karla.picoli@ifc.edu.br) 
 Jeniffer Gadotti (Gadottijeniffer@gmail.com) 
 Bruna Marcelino (brunamarcelino04@gmail.com) 
 Anyara Alves De Jesus (anyarakaj@gmail.com) 
 Os  padrões  do  regime  alimentar  de  uma  parte  da  população  brasileira 
 mudaram  nas  últimas  décadas,  significando  uma  substituição  parcial  ou  total 
 dos  alimentos  de  origem  animal.  A  opção  pelo  consumo  de  grãos  de  cereais  e 
 oleaginosas,  verduras,  legumes  e,  em  algumas  situações  ovos  e  leite,  pode 
 estar  relacionado  a  aspectos  éticos,  morais  e/ou  religiosos;  ambientais  ou  por 
 motivos  de  saúde  e  também  determina  o  tipo  de  vegetarianismo  adotado: 
 ovolactovegetarianismo,  lactovegetarianismo:  ovovegetarianismo,  e 
 vegetarianismo  estrito  ou  vegano.  Assim,  esse  trabalho  teve  como  objetivos 
 avaliar  o  nível  de  conhecimento  nutricional  sobre  o  tema  dos  alunos, 
 professores  e  técnicos  administrativos  da  sede  do  Instituto  Federal  Catarinense 
 –  campus  Rio  do  Sul  e  esclarecer  o  que  é  a  prática  alimentar  vegetariana  aos 
 mesmos.  Para  a  coleta  dos  dados  foram  elaborados  dois  questionários  com 
 perguntas  fechadas.  O  primeiro  foi  destinado  ao  público  em  geral  e  o  segundo 
 direcionado  aos  adeptos  da  prática.  Ambos  foram  preenchidos  no  aplicativo 
 “Google  forms”  e  divulgados  via  WhatsApp  e  e-mail,  nos  meses  de  agosto  e 
 setembro  do  corrente  ano.  A  elaboração  de  um  material  visando  esclarecer  os 
 mitos  e  verdades  que  envolvem  o  vegetarianismo  encontra-se  em 
 desenvolvimento.  Sua  construção  baseia-se  no  conteúdo  autoral,  a  partir  dos 
 dados  analisados,  e  estudos  científicos  já  efetuados.  De  acordo  com  os 
 resultados  do  primeiro  questionário  79,6%  do  público  demonstrou  reconhecer 
 as  bases  para  uma  alimentação  adequada  a  partir  do  consumo  de  alimentos  de 
 origem  animal  e  vegetal.  50%  dos  respondentes  concordam  que  uma  pessoa 
 pode  ter  uma  alimentação  saudável  sem  carne,  ovos,  mel,  leite  e  seus 
 derivados.  Entretanto,  10%  do  público  afirma  ter  um  alto  grau  de  conhecimento 
 da  referida  dieta.  Quando  questionados  sobre  a  adoção  da  prática  do 
 vegetarianismo  64,8%  conhece  alguém  que  o  fez,  1,4%  gostariam  de  adotar  o 
 regime  alimentar  e  14,9%  é  vegetariano.  Em  relação  ao  vegetarianismo  e 
 veganismo  82,76%  acreditam  haver  diferença  entre  os  grupos.  Analisando  o 
 segundo  questionário,  direcionado  a  vegetarianos,  41,7%  dos  respondentes 
 está  na  faixa  etária  entre  14  a  16  anos,  25%  entre  17  a  19  anos,  25%  entre  20 
 a  22  anos  e  8,3%  está  acima  de  22  anos.  Desses  25%  procurou  um  médico  ou 
 nutricionista  ao  mudar  de  dieta,  porém  100%  sabem  da  importância  de 
 consultar  um  profissional  ao  iniciar  um  novo  regime  alimentar.  Entre  os 
 respondentes  83,3%  sabem  da  existência  das  categorias  do  vegetarianismo, 
 sendo  que,  88,9%  insere-se  no  grupo  dos  ovolactovegetarianos  e  11,1%  no 
 grupo  dos  vegetarianos  estritos.  Quando  questionados  sobre  os  motivos  que  os 
 levaram  ao  vegetarianismo  100%  optaram  pela  compaixão  aos  animais,  63,3% 
 optaram  também  por  questões  éticas  relacionadas  à  indústria  da  carne,  36,4% 
 deixaram  de  gostar  de  carne  e  9,1%  foram  motivados  por  questões  religiosas. 
 Com  relação  ao  tempo  que  adotam  o  vegetarianismo  como  regime  alimentar 
 33,4%  são  vegetarianos  a  menos  de  1  ano,  55,6%  entre  1  a  3  anos  e  11%  a 
 mais  de  3  anos.  A  partir  dos  resultados  acima  apresentados  observa-se  a 
 importância  da  continuidade  do  trabalho  possibilitando  discussões  e 
 ponderações sobre o tema. 
